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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

                                   ATA DA 175ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO 
  

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO 
 
                                    
SÃO PAULO, 12/09/2013 
 

PRESIDENTE  

JOSÉ DE FILIPPI JR 

COORDENADOR DA COMISSÃO EXECUTIVA 

ADÃO DO CARMO 

SECRETARIO GERAL DO CMS-SP 

JULIO CESAR CARUZZO 

Inicio: 14h33min 

Término: 19h30min 

 

LISTA DE PRESENÇA 
 

I – Conselheiros Presentes 

Representantes da Sociedade Civil: 

RAIMUNDO CAETANO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE LESTE 
FERNANDO ANTÔNIO DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
LESTE 
ADÃO DO CARMO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUDESTE 
JOSÉ DA GUIA PEREIRA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE SUDESTE 
MARCIONILIA NUNES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE CENTRO 
PAULO DE TARSO W. FRANGETTO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
CENTRO 
FRANCISCA ANDRADE QUINTEROS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUL 
KEZIA ADRIANA ARAÚJO ALVES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
OESTE 
MAURICIO SILVA LIMA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE NORTE 
EXPEDITO PEDRO DO NASCIMENTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
CRISTINA HATSUE YOSHIKAWA LEITE ARAUJO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
E COMUNITÁRIOS 
MARTA ANTÔNIA SOARES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
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JOÃO CORDEIRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
ALEX APARECIDO LEITE DE ALBUQUERQUE (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
SHEILA VENTURA PEREIRA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
GILBERTO FRACHETTA (TITULAR) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
OLDIMAR SÉRGIO ALVES DOS SANTOS (TITULAR) - REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
 
 
Representantes dos Trabalhadores em Saúde: 
 
ANTÔNIO CARLOS DA CRUZ JR (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA 
SAÚDE 
LUIS CARLOS DE ARAUJO LIMA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
DENISE GONÇALVES BORGES (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA 
SAÚDE 
ANTONIO CARLOS LIMA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
LOURDES ESTEVÃO DE ARAUJO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
SELMA MARIA SILVA DOS SANTOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
VALDEMIR CÉLIO RIBAS (TITULAR) – REPRESENTANTE CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
NEIDE APARECIDA SALES BISCUOLA (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE PROFISSIONAIS 
LIBERAIS 
ERIK VON EYE (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
DORACI MARIA AFONSO CASTRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
 
 
Representantes das Instituições Governamentais: 
 
ERIK VON EYE (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
DORACI MARIA AFONSO CASTRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PRESTADORES FILANTRÓPICOS 
 

Representantes do Poder Público: 

MAGALY EZEQUIEL (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
RICARDO FERNANDES DE MENEZES (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
APARECIDA SANTA CLARA BERLITZ (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
CÁSSIA LIBERATO MUNIZ RIBEIRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
 
II – Justificativas de ausência: 
 
JOSÉ DE FILIPPI JR. - PRESIDENTE DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 
FRANCISCO SANDRO SALAS ROLDAN (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE 
SUL 
DELTINA CÂNDIDA DOS SANTOS FONSECA (TITULAR) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE 
SAÚDE NORTE 
ENI MARIA DA SILVA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
MARIA DE FATIMA DA SILVA LIMA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
FÁBIO CARDOSO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS SINDICATOS PATRONAIS 
TEREZA CRISTINA LARA DE MORAES DA CUNHA (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS 
FUNÇÃO FIM 
PATRICIA MOLINA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR LUCRATIVO 
MARIA TEREZA DE ALMEIDA FERNANDES (TITULAR) – REPRESENTANTE DA UNIVERSIDADE PRIVADA 
MARIA JOSÉ R. RIBEIRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PRESTADOR FILANTRÓPICO 
CÁSSIO ROGÉRIO DIAS LEMOS FIGUEIREDO (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
 
III – Ausentes: 
 
DENIS VEIGA JUNIOR (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO MOVIMENTO POPULAR DE SAÚDE OESTE 
EXPEDITO PEDRO DO NASCIMENTO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E 
COMUNITÁRIOS 
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ALINE MARY DA SILVA (TITULAR) - REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
MANOEL COSTA FILHO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS MOVIMENTOS SOCIAIS E COMUNITÁRIOS 
LILIAN MANZALLI - (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE PATOLOGIAS 
APARECIDA BENEDITA FRANCISCO DOS SANTOS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS PORTADORES DE 
PATOLOGIAS 
PAULO HENRIQUE FRACCARO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS SINDICATOS PATRONAIS 
FRANCISCO PEREIRA LIMA (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DAS CENTRAIS SINDICAIS 
ANA LÚCIA FIRMINO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS CATEGORIA SAÚDE 
LUIZ GRECO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
ANGELO D’AGOSTINI JUNIOR (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ENTIDADES SINDICAIS GERAIS 
DONATO JOSÉ MEDEIROS (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
PEDRO CLÁUDIO BORTZ (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS REGIONAIS FUNÇÃO FIM 
RUBERVAL RAMOS CASTELLO (TITULAR) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS FUNÇÃO MEIO 
ARLINDO LIBERATTI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DOS CONSELHOS FUNÇÃO MEIO 
ADRIANO FORGUIEIRI (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS ASSOCIAÇÕES DE PROFISSIONAIS LIBERAIS 
MÁRIO SILVA MONTEIRO (TITULAR) – REPRESENTANTE DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
CARLOS EDVAL BUCHALLA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
FÁBIO ROBERTO OLIVEIRA SILVA (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DAS UNIVERSIDADES PRIVADAS 
JOSÉ CARLOS RIECHELMANN (SUPLENTE) - REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
JOSÉ CLAUDIO DOMINGOS (TITULAR) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
REGINA APARECIDA MARCHIORE DE CARVALHO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
CÁSSIA LIBERATO MUNIZ RIBEIRO (SUPLENTE) – REPRESENTANTE DO PODER PÚBLICO 
 
IV – Visitantes: 
 
Conforme Lista 
 
 
ATA ELABORADA PELA EQUIPE TÉCNICA DO CMS-SP 

HUDA FARAH SIQUEIRA CUNHA 

DIGITAÇÃO: EMMANUEL DUDA CÂNCIO DOS SANTOS 

REVISÃO GERAL: JULIO CESAR CARUZZO - SECRETÁRIO GERAL DO CMS/SP 

APOIO: SECRETARIA GERAL DO CMSSP 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Abre a reunião e sol ic i ta a verificação de quórum. 

O Secretário Geral do Conselho: Faz a chamada nominal e constata a presença de 17 
conselheiros. Portanto, há quórum. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Solicita a leitura da pauta proposta. 

O Secretário Geral do Conselho:Lê a pauta proposta. 

A- Aprovação das Atas da 174ª Reunião Plenária Ordinária e 3ª Reunião Plenária Extraordinária; 

B- Informes da Mesa;  

C- Informes dos Conselheiros; 

D- Relato das Comissões;  

E- Ordem do Dia:  

     

1– 17ª Conferência Municipal de Saúde; 
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2 – Apresentação por parte do Núcleo de Gestão de Contratos sobre as mudanças nos 

contratos com a OS/Preparação de Audiência Pública do Gestor com posicionamento do 

Conselho.                                               

 

F – Deliberações 

1 – Referendo para transformar o GT de revisão da legislação em comissão temática 

provisória com prazo de 60 dias para apresentar relatório ao Pleno. 

 

A Conselheira Titular representante das Associações dos Profissionais Liberais: Solicita inclusão de 
pauta: Deliberação sobre a Comissão de RH e inversão para 1º ponto da Ordem do Dia. 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Solicita inclusão na 

Ordem do Dia: Programa “Mais Médicos”. 

O Secretário Geral do Conselho: Coloca em votação a pauta com as inclusões e 
inversões sol ici tadas. 

Aprovam – 18 votos 

Não Aprovam – 0 

Abstenções – 0 

Pauta aprovada com as inclusões e inversões solicitadas, ficando na seguinte 
ordem: 

 

A- Aprovação das Atas da 174ª Reunião Plenária Ordinária e 3ª Reunião Plenária Extraordinária; 

B- Informes da Mesa;  

C- Informes dos Conselheiros; 

D- Relato das Comissões;  

E- Ordem do Dia:  

 

1 – Deliberação sobre a Comissão de RH;  

2 – 17ª Conferência Municipal de Saúde; 

3– Apresentação por parte do Núcleo de Gestão de Contratos sobre as mudanças nos 

contratos com a OS/Preparação de Audiência Pública do Gestor com posicionamento do 

Conselho; 

4 – Programa “Mais Médicos”.                                               

 

F – Deliberações 

1 – Referendo para transformar o GT de revisão da legislação em comissão temática 

provisória com prazo de 60 dias para apresentar relatório ao Pleno. 
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A - Aprovação das Atas da 174ª Reunião Plenária Ordinária e 3ª Reunião Plenária Extraordinária 

 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Coloca em votação a aprovação das Atas da 174ª Reunião Plenária Ordinária e da 
3ª Reunião Plenária Extraordinária. 

Atas aprovadas por aclamação. 

 

B - Informes de Mesa 

O Secretário Geral do Conselho: Lê os informes.  

A - O Conselho Municipal de Saúde de São Paulo informa que recebeu os seguintes 
documentos:  
 

1- E-mail do Movimento Popular de Saúde do Centro, datado de 13/08/2013 – Informando a indicação 
da Sra. Marcionília Nunes para ocupar a vaga de titular em substituição à Sra. Rute Cabral 
Barbosa e do Sr. Paulo de Tarso Witkowski Frangetto, para ocupar a vaga de suplente no 
Conselho Municipal de Saúde; 
 

2- Carta da conselheira Eni Maria da Silva, solicitando, por motivos de saúde, afastamento por tempo 
indeterminado de suas atividades no Conselho Municipal de Saúde. 
 

B- O Conselho Municipal de Saúde de São Paulo informa que, encontram-se nas pastas dos 
Conselheiros os seguintes documentos: 

 
1- Convocatória e Pauta para a 175ª Reunião Plenária Ordinária do CMS. 

 
 
 
C – Informes dos Conselheiros 

 
 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: Pauta da reunião foi a 
contratação de RH para a região de São Mateus (via OS ou administração direta). O Secretário Municipal 
compareceu na reunião do Conselho Gestor da STS São Mateus, porém ficaram muitas dúvidas.  

A Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Informa que o 
Conselho Gestor da UBS Cambuci teve resposta negativa quanto ao pedido de se anexar o terreno do 
lado da Unidade para sua ampliação. Isso vai em contradição ao que aponta a SMS, já que há a previsão 
de reforma e ampliação, contidos no PAC II. Nas Pré-Conferências foi muito discutida a questão de RH e 
acha importante discutir o Programa “Mais Médicos”. 

A Conselheira Titular representante do Poder Público: Informa que foi feita a Prestação de Contas ao 
Conselho, ref. ao 1º Quadrimestre e que havia apenas cinco conselheiros presentes. Já está havendo 
encaminhamento para a Prestação de Contas ref. ao 2º Quadrimestre. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Questão da Prestação de 
Contas é de praxe. Calendário tem que ser casado com o calendário da Câmara. Apresentar ao Conselho 



6 
 

uma semana antes da apresentação na Câmara e apresentar o relatório para que o mesmo possa ser 
reproduzido aos conselheiros com antecedência também de uma semana. 

A Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Conselheiros da área de 
sua Supervisão Técnica de Saúde foram barrados para participar da formação do Conselho Comunitário 
da Subprefeitura. Informaram que conselheiro de saúde não pode participar deste Conselho. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Informa que representou o Conselho Municipal de Saúde na Conferência Municipal 
de Saúde de São Bernardo do Campo. Representou também o Conselho na Audiência Pública sobre 
Economia Solidária realizada na Câmara. 

 

D - Informes das Comissões 

 

Saúde Mental: O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste informa que 
em reunião realizada no dia 06 foi pautada a avaliação das Pré-Conferências e o COMUDA. Em razão do 
não comparecimento do responsável pelo COMUDA a pauta da reunião ficou prejudicada. A Comissão 
solicita que a Executiva paute para o próximo Pleno a apresentação do Plano do Crack, Álcool e Outras 
Drogas.  

DST/Aids: A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais informa que há dúvidas da 
Comissão com relação a indicação dos delegados para a 17ª Conferência Municipal, uma vez que a 
Conferência Municipal de DST/HIV/Aids estará dentro desta Conferência e a representação do Programa 
de DST/HIV/Aids é muito grande, de abrangência nacional e até mesmo internacional. Como garantir a 
participação dessas pessoas? 

CIST: O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde informa que 
Comissão se reuniu para fazer avaliação do Seminário sobre a Saúde do Trabalhador. Fala do 
compromisso da SMS em reestruturar a Rede. Foi feito também um documento norteador para discutir as 
políticas da área na Conferência. O Conselheiro Titular representante das Centrais Sindicais complementa 
informando que houve seminário da CIST Estadual com participação do Ministério da Saúde 

Comunicação: O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste informa 
que a comissão reuniu-se no dia 09/08 e que o calendário de reuniões foi alterado da primeira para a 
segunda segunda-feira do mês. Como atividades a comissão conseguiu produzir o jornal do Conselho, 
com tiragem de 50 mil exemplares. A comissão criou um e-mail próprio: comunicação.cmssp@gmail.com. 
A comissão apoiará a subcomissão de comunicação e mobilização da 17ª Conferência. Foram 
encaminhados para as comissões que realizaram seminários os vídeos gravados pela Escola Municipal.  
Fala que está em fase de acabamento o documentário “Conheça o Conselho”. Na última reunião a 
comissão avaliou as Pré-Conferências e o jornal. Clipping da saúde retornará na próxima terça-feira. 

Políticas de Saúde: O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência Relato da Comissão 
de Políticas de Saúde faz relato das reuniões ordinárias realizadas em 14/08/2013 e 11/09/2013.  

a) Programa Melhor em Casa - A apresentação do Programa foi feita pela própria equipe a saber: 
Reynaldo Bonavigo Neto, Edmir Peralta R. Albuquerque e Ana Maria M.V. Romão.  

Principais Pontos: 

 Atendimento ao paciente acamado ou com dificuldade de locomoção em sua própria residência; 
 Redução da demanda hospitalar e consequentemente otimização de leitos; 
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 Humanização; 
 Melhores condições para a reintegração no grupo familiar ou de apoio; 
 Desinstitucionalização e ampliação da autonomia dos usuários; 
 Promover iniciativas de saúde, higiene e nutrição; 
 Estimular experiências simples ligadas à educação em saúde; 
 Intensificar os períodos livres de intercorrências hospitalares em pacientes crônicos; 
 Prevenção precoce de complicações no domicílio; 
 Redução da ocorrência de infecções hospitalares; 
 Redução de sequelas decorrentes de longas internações. 

São 112 equipes habilitadas, cuja previsão de implantação vai do final do ano de 2012 até 2014. Previsão 
é de que até o final do ano de 2013 sejam implantadas 45 equipes e as demais, até o final de 2014. 
Dessas 112 equipes, 73 são de responsabilidade do município e as demais, do estado. O repasse de 
verbas, por equipe completa é de 50 mil reais. Dentro dessas equipes não estão contemplados os 
“cuidadores”, pois não é essa a intenção. A intenção é de que haja a capacitação das famílias para que 
possam receber esse paciente. A partir da criação do Programa Federal “Melhor em Casa” houve 
adequação do PROHDOM. Há a garantia de RH, transporte exclusivo para as equipes e material-médico-
hospitalar. As equipes das Unidades estarão em contato permanente com as equipes hospitalares.  

b) Relatório Anual de Gestão/RAG 2012 - A continuação da avaliação ficou agendada para reunião 
extraordinária a ser realizada em 21/08/2013, das 10 às 13h. 

c) Documentos recebidos - 1) Carta do Movimento Popular de Saúde de Parelheiros/Marsilac. 
Responder ao Movimento que as propostas sejam discutidas nas Pré-Conferências. 2) Cópia de 
documento do Conselho Gestor do Ambulatório de Especialidades Dr. Alexandre Kalil Yasbeck. 
Responder ao Conselho Gestor do Ambulatório que a Comissão de Políticas tomou conhecimento do 
documento e solicita que a discussão sobre as propostas sejam realizadas nas Pré-Conferências. 3) E-
mail da ex-conselheira Carmen Ângela de Aquino Mascarenhas. Encaminhado à Comissão de Recursos 
Humanos.  

Em reunião ordinária realizada em 11/09/2013 tratou-se dos seguintes assuntos:  

d) Programa de Educação Popular em Saúde -  A apresentação deste programa foi feita pela Diretora 
da Escola Municipal de Saúde, Laura Aparecida Christiano Santucci e esta Comissão recomenda sua 
apresentação ao Pleno para conhecimento dos conselheiros.  

Gilberto Frachetta. Coordenador  

Saúde da Mulher: A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais informa que a 
comissão fez visita ao Hospital Cidade Tiradentes e a algumas Unidades de Saúde da região leste para 
subsidiar a questão da Saúde da Mulher, DIU, laqueadura, preservativos, pílula do dia seguinte. A 
Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias complementa que outra parte da comissão 
visitou Unidades de Saúde na região sul para complementar essa questão. Na UBS Pq. Dorotéia 
reuniram-se com a equipe responsável pelo Planejamento Familiar que explicou todas as ações que estão 
sendo realizadas na Unidade. 

Orçamento e Finanças: A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais informa que 
estão avaliando documento ref. ao TAS da Atenção Básica para posterior devolutiva ao Conselho. 

Saúde da População Negra: A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias informa 
que no dia 13/08 foi realizado o Seminário Sobre a Saúde da População Negra, onde foram discutidas as 
ações que estão sendo implementadas na cidade. O Seminário contou com a presença na Mesa de 
Abertura do Secretário Municipal. Foi construído documento norteador para as Pré-Conferências. 
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Inter-Intraconselhos: A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias informa que a 
comissão reuniu-se no dia 25/08, com a Escola Municipal de Saúde, gestão participativa, interlocutores 
para procurar alinhar as falas na base. Foi agendada nova reunião para o dia 18/09, às 10h, aqui no 
Conselho, para apresentação de propostas e também para discutir a continuidade e reformulação do 
Curso de Capacitação Para Os Conselheiros Gestores. 

Recursos Humanos: A Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais informa que a 
comissão está encaminhando uma minuta de resolução e que será apresentada no ponto de pauta. Após 
a reunião plenária que teve como uma das pautas o RH da Secretaria, houve alguns desdobramentos. O 
RH da Secretaria resolveu ouvir os RHs das Coordenadorias e suas sugestões. Foi feito convite oficial 
para que essa comissão participasse da discussão.  

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: informa que as inscrições foram 
prorrogadas para o Conselho de Cidades e continuará na Subprefeitura a inscrição de interessados. 

 

E - Ordem do dia 

 

1 – Deliberação sobre a Comissão de RH 

 

A Conselheira Titular representante das Associações dos Profissionais Liberais:  Informa que a 
minuta trata das questões relativas ao RH da SMS e que contempla o que será discutido sobre o tema na 
conferência. Lê a minuta de resolução. 

Minuta de Resolução 
 

O Pleno do Conselho Municipal de Saúde de São Paulo, em sua 175º Reunião Ordinária realizada 
em 12/09/2013, no cumprimento da Lei nº 8.142, de 28/12/1990 e no uso de suas competências 
regimentais e atribuições conferidas pela Lei nº 12.546 de 07/01/1998, regulamentada pelo Decreto nº 
38.576, combinado com o Decreto 53.990 de 05/11/1999. 
• Considerando que a Saúde é direito fundamental declarado no Art. 6º, caput, CF, dever do Estado (Art. 
196 CF) e de competência concorrente entre os entes federados conforme Art. 23, II e Art. 24, XII. 
• Considerando que a falta de RH na Secretaria Municipal de saúde tem causado prejuízos para a Saúde 
da população da cidade de São Paulo. 
• Considerando os baixos salários, a falta de isonomia entre os diferentes vínculos, administração direta e 
indireta. 
• Considerando a ausência de transparência na prestação de Contas e de resultados em saúde para a 
população de São Paulo. 
• Considerando que o atual modelo de gestão não deu conta de resolver os problemas de RH em todas as 
categorias de saúde na cidade de São Paulo. 
• Considerando as deliberações da 16º Conferência Municipal de saúde de São Paulo, contrárias a esse 
modelo de gestão. 
• Considerando as ações públicas do Ministério Público Estadual Federal que em várias cidades, 
determina que a gestão de saúde no município seja plena e direta na atenção básica, média e alta 
complexidade. 
Resolve: 
Solicitar do Secretário Municipal de Saúde. 
• Realização de concurso público para toda a equipe multiprofissional de saúde. 
• Instituir aumento salarial para todos os trabalhadores de saúde na cidade de São Paulo. 
• Estabelecer isonomia salarial para todos os trabalhadores incluindo os servidores estaduais e federais 
que estão municipalizados, ativos, aposentados e pensionistas, garantindo equiparação de salários a 
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todos os profissionais lotados na Secretaria Municipal de Saúde, Autarquias Hospitalares, nas mesmas 
proporções dos profissionais contratados pelas entidades parceiras (OS). 
• Adequar a TLP às reais necessidades da rede em todos os níveis de atenção a saúde.   
• Deliberar sobre a integração gradativa dos serviços de saúde gerenciado e prestados pela gestão de 
parcerias, para serem geridos e prestados pela Secretaria Municipal de Saúde, de forma direta. 
• Que os novos serviços implantados na Secretaria Municipal de Saúde, Hora Certa, UPAs, UBS Integral 
sejam geridos pela administração direta com trabalhadores concursados. 
 
 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Solicita que o Pleno vote. 

O Secretário Geral do Conselho:  Faz chamada nominal, em regime de votação. 

Aprovam – 18 votos 

Não Aprovam – 03 

Abstenções – 01 com declaração de voto. 

Aprovada a Resolução nº 004/13 do CMSSP que trata das questões relativas ao RH da SMS. 

 

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Declara que esta resolução trata de 
questões que são de mesa de negociações e que essa sim é que deve ser fortalecida. Retomada da 
gestão pública e a transparência é o mais importante. 

A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Concorda com Gilberto, 
porém ele deveria ter se manifestado na discussão, o que não aconteceu. Após a publicação da resolução, 
pede que seja colocada no site e que se encaminhe ao Ministério Público. 

 

2 – 17ª Conferência Municipal 

 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Informa que o 
material está sendo compilado (do resultado das pré-conferências). Informa também que a divulgação foi 
ampla e diversificada. Amanhã a Comissão Organizadora estará se reunindo. 

A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Aponta que os 
coordenadores de comissões da 17ª farão uma breve avaliação das Pré-Conferências. 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Sugere que a 17ª 
Conferência receba o nome de 17ª Conferência Municipal de Saúde “Conselheiro Naelson Correia 
Guimarães”. 

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Cita que a sala de reuniões do 
Conselho já tem o nome do Sr. Naelson, porém há uma lei que não permite homenagear a pessoa em 
vida. Está na hora de confeccionar a placa e dar nome à sala. 

A Conselheira Titular representante das Associações dos Profissionais Liberais: Processo de 
relatoria foi muito proveitoso, pois permite anexar as propostas de todas as 31 subprefeituras, numa só 
planilha, por cada eixo e cada temática. A formatação deverá ser rápida. A partir de amanhã começará a 
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ser discutido o documento norteador e o regulamento da 17ª. Propõe que seja feita a homenagem ao 
conselheiro Naelson na abertura da Conferência. 

A Assessora de Gestão Participativa, Cícera: Não vê problemas em nomear a Conferência. A temática 
não irá mudar. Será um grande gesto do Conselho. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Esclarece que é importante fazer 
uma consulta ao Jurídico. 

O Conselheiro Titular representante do Prestador Lucrativo: Propõe votação e se não houver 
impedimento legal, já foi aprovado ad referendum. 

O Conselheiro Titular representante do Poder Público: Concorda com o Erik e sugere que uma 
comissão faça a consulta ao jurídico. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Quer que confirme a aprovação por votação. 

O Secretário Geral do Conselho:  Faz a chamada nominal, em regime e votação. 

Aprovam – 21 votos 

Não Aprovam – 0 

Abstenções – 0 

Aprovada a proposta que a 17ª Conferência Municipal de Saúde passe a se chamar 17ª Conferência 
Municipal de Saúde Conselheiro Naelson Correia Guimarães. 

A Conselheira Titular representante do Poder Público: Relata que no dia 25 houve pequeno atraso na 
entrega dos lanches, já nos dias 31 e 01 não recebeu nenhuma informação quanto a problemas de 
infraestrutura. Citou também que questões, como transporte dos deficientes, foi a contento. 

A Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: Informa que houve 
reclamação de algumas pessoas quanto à questão da alimentação, pois passar o dia todo com lanche é 
complicado para alguns dos participantes que sofrem de alguma patologia ou necessidade especial. Fica a 
sugestão de alimentação para a próxima Conferência. 

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Achou a organização e infraestrutura 
muito boas e apenas fez uma ressalva quanto ao lanches, pois nas caixas não havia a informação, se 
eram dietéticos ou não.  

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Leste: Informa que na Pré-
Conferência de São Mateus as pessoas não receberam os certificados até hoje. Relata também que 
algumas pessoas reclamaram do almoço. Quer saber procedência dos alimentos. Quem forneceu? Quem 
pagou? 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: Sentiu-se confuso, pois 
não entendeu muito bem como as propostas seriam colocadas. As pessoas ainda não entendem bem o 
processo de uma Pré-Conferência. É necessário fazer debate sobre isso. 

A Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Participou pela primeira 
vez de uma Pré-Conferência. Participou na região da Sé e achou grande a desorganização da Comissão 
Organizadora Local. Viu muita gente das OS que estavam como trabalhadores tentando sair como 
gestores. Trabalho da relatoria foi muito lento. Achou o documento longo. Acha que alguns Programas 
ainda não estão na cabeça das pessoas e as propostas já chegavam fechadas. Houve esvaziamento nos 
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eixos temáticos. Retirada dos delegados do segmento dos trabalhadores deveria ser feito também na 
mesma data e não na plenária específica. 

O Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Participou do 
“Esquenta” no dia 28 e no dia 31 participou da Pré do Itaim. As pessoas ainda estão com aquela “coisa” de 
que o Conselho não está nem aí com as bases. Elas têm que ter a consciência que em apenas 05, 06 
meses as coisas não melhoram. O Governo e o Conselho estão fazendo a sua parte. Avaliou a Pré-
Conferência como boa.  

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Essa avaliação é necessária se 
fazer. Não é uma crítica, é uma construção. Temos que construir juntos uma boa Conferência. Na Capela 
do Socorro tinham 143 trabalhadores e 51 usuários. O “Esquenta” não “esquentou”. Parabeniza a 
Comissão Organizadora pelos trabalhos. 

O Conselheiro Titular representante do Poder Público: Participou das Pré-Conferências de Pirituba e 
da Penha. Relata que o documento norteador possibilitou o acréscimo de propostas e as discussões foram 
muito interessantes.  

A Conselheira Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sul: Informa que participou 
na Capela do Socorro e que os trabalhos foram tranquilos. Houve um pequeno contratempo, pois 
acabaram os crachás dos trabalhadores. Improvisaram alguns crachás até a chegada de mais crachás. 
Não conseguiram completar o quadro de delegados. Tinham 31 vagas e preencheram 28. 

A Conselheira Titular representante dos Movimento Popular de Saúde Centro: Achou a Pré-
Conferência da Sé um pouco desorganizada. Participou também da Vila Mariana e achou bem organizada. 
Acompanhou também as Plenárias dos Trabalhadores e dos Deficientes.  

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Cumprimenta a Comissão de 
Relatoria da Comissão Organizadora, pois construiu um documento seguindo a lei nº 8.142 que afirma as 
diretrizes para as políticas de saúde. Pela primeira vez viu discussões com qualidade. Relata que o 
transporte para as pessoas com deficiência foi adequado e que se a SMS garanti-lo para a próxima Pré-
Conferência, que os delegados serão eleitos dentro da plenária dos usuários e não mais em plenária 
específica do segmento.  

A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Participou no Itaim. Achou que 
os participantes desconheciam a dinâmica de uma Pré-Conferência, principalmente quanto às solicitações 
de destaques. Faltou telão para o computador, o que dificultou um pouco alguns trabalhos. A presença de 
trabalhadores foi maior, principalmente das parceiras. Estão se articulando para barrar a implantação de 
programas, por exemplo, o “Hora Certa”. 

A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: Fez palestra sobre a Saúde da 
População Negra na Pré de São Mateus. Cita que foi pequena a participação na sala que discutiu o tema.  
Parabenizou a Comissão de Comunicação pelos trabalhos que têm sido muito importantes para a 
divulgação do Conselho Municipal de Saúde nas bases. Informou também que a adesão para delegados 
foi pequena, pois a população não está ainda suficientemente informada. Tirando alguns contratempos, foi 
muito boa. 

O Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Participou das Pré-
Conferências de Jaçanã/Tremembé e da Freguesia do Ò/Brasilândia. A posição da Comissão 
Organizadora de não participar do “Esquenta” foi correta, pois acredita que o mesmo esvaziou as Pré-
Conferências. Nas regiões a participação foi boa e organizada, inclusive com a presença da Dra. Iara e do 
Secretário Municipal. Apresentaram pontos e sugestões novas. Todas as vagas de delegados foram 
contempladas. Quanto às OS, cita que as mesmas se organizaram e que elas querem ocupar um espaço. 
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A Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: Houve de fato um 
esvaziamento das Pré-Conferências, mas avalia que o “Esquenta” cumpriu o objetivo proposto. Conclama 
os Conselheiros Municipais que se omitiram a assumir a conferência, pois ela não é responsabilidade só 
da Comissão Organizadora. As Organizações Sociais se organizaram para participar das Pré-
Conferências. O que está em disputa hoje é a Saúde Pública e a Saúde Privatista. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde: Participou da Pré-
Conferência da Penha. Relata que o controle das OS sobre seus trabalhadores ficou evidente. São 3, 4 
bilhões em jogo. Quem quer perder esse dinheiro? A OS pode participar das políticas de saúde, porém 
como serviço complementar. Participação dos usuários da saúde mental foi muito grande. No geral a 
conferência foi organizada e produtiva. 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Norte: Participou das Pré-
Conferências em Santana/Tucuruvi e Vila Maria/Vila Guilherme e diz que a saúde mental saiu bem 
fortalecida. Reclamou sobre a Comissão Organizadora da Conferência, pois seu nome não estava em 
nenhuma lista nessas regiões. 

A Conselheira Suplente representante do Poder Público: Informa que participou da Pré de Vila 
Maria/Vila Guilherme, participou da Mesa de Abertura juntamente com o Maurício. Reforça que foi 
organizada, tranquila e produtiva. Sugere que para as próximas Pré-Conferências a Comissão 
Organizadora crie instrumentos de avaliação. Não consegue avaliar se foi o “Esquenta” que esfriou ou se 
foram os diversos eventos que aconteceram nesse período, como Conferências, Orçamento Participativo. 
O momento foi muito rico. 

A Conselheira Suplente representante do Poder Público: Participou no M’Boi Mirim e no Ipiranga. 
Houve muitas perguntas sobre o que é uma UBS Integral, UPA’s, Rede “Hora Certa”. Tem que fazer 
avaliação levando em conta tudo o que aconteceu nos últimos oito anos e o novo momento. 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Participou na região 
da Sé e também no Jabaquara. Relata que os gestores e trabalhadores das OS foram organizados na pré-
conferência e buscaram barrar a inscrição de delegados historicamente comprometidos com a saúde 
pública. 

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Esclarece que a Comissão 
Organizadora não conseguiria cobrir todas as Pré-Conferências, então, os conselheiros em suas regiões, 
mesmo não sendo da Comissão Organizadora, teriam que assumir a coordenação em sua região. 

 

3 – Apresentação por parte do Núcleo Técnico de Contratação de Serviços de Saúde sobre as 
mudanças nos contratos com a OS/Preparação de Audiência Pública do Gestor com 
posicionamento do Conselho. 

A Assessora do Núcleo Técnico de Contratação de Serviços de Saúde, Silvia Regina Bertolini: Faz 
a apresentação. A coordenadora Clara Whitaker não pode comparecer. Falará sobre os Contratos de 
Gestão e a revisão que está sendo feita neles. São 29 os Contratos de Gestão dentro da SMS. Os 
contratos somados tem um empenho mensal de 130 milhões de reais. Quatro modalidades de contratos: 6 
hospitais, 10 microrregiões ou territórios, 8 prontos-socorros e 5 de diagnóstico por imagem. Para gerir 
esses serviços estão contratadas 11 Organizações Sociais. Nessas Unidades trabalham aproximadamente 
18.600 trabalhadores contratados pelas OS, 2.200 servidores municipais e 724 contratados pela Autarquia 
Hospitalar Municipal, totalizando 21.500 trabalhadores. Há uma lei municipal que regula como são feitos 
os Contratos de Gestão, e são feitos com Organizações Sociais (entidades privadas que obedecem a 
certa qualificação para se qualificar uma Organização Social).  Contrato de Gestão é um instrumento 
jurídico que a gestão que regula a relação do contrato. Primeiro Contrato de Gestão foi feito em 2008. Os 
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objetos dos contratos são amplos, dentre eles o gerenciamento de ações e serviços de saúde. A gestão é 
municipal e os equipamentos são sempre da SMS. A SMS define a política de saúde e indica quais 
unidades e serviços serão elencados no Contrato de Gestão. Dentro do contrato se estabelece o que está 
contratado, quais os resultados esperados, como serão medidos os resultados, o plano de trabalho de 
quem está sendo contratado e o plano orçamentário. A grande missão do Núcleo Técnico foi rever os 
contratos que eram muito antigos. Não é tarefa fácil, pois envolve um grande número de pessoas na base. 
Hospitais e serviços de imagem que não cumprem a meta em determinado percentual não recebem 
repasse total. Contratos de microrregião tem volume de atividade esperada. Nos próximos contratos 
deverão ter regras de desconto por não cumprimento de ações. Uma das mudanças feitas pelo Núcleo 
Técnico foi descentralizá-lo para melhor acompanhamento nas regiões. Foi desenvolvido sistema para 
acompanhamento de contratos, WEBSAASS, que antes não tinha o seu acesso permitido por outras áreas 
envolvidas. Estão aperfeiçoando algumas definições técnicas para melhorar os objetos dos contratos, 
relacionando recursos humanos, produção, qualidade e eficiência. Na revisão de contratos estão sendo 
levados em conta alguns pareceres do Tribunal de Contas do Município. Todos os Contratos de Gestão 
estão no Portal da Transparência, no site da Prefeitura. Coloca-se à disposição para mais debates e 
esclarecimentos. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Em virtude do adiantado da hora, propõe prorrogar o teto da reunião por mais meia 
hora.  
Aceita a proposta, teto da reunião 18:30h. 
 
A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Fala que o tema foi discutido na 
Executiva e que é muito importante. Quer o direito de fazer suas perguntas para esclarecer suas dúvidas. 

A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Esclarece que a 
solicitação tratada na executiva foi de ter a posição da Secretaria sobre os Contratos de Gestão e o que 
vai defender no dia 18 (Audiência Pública para discutir as OS). Que o Conselho tenha sua posição nesta 
audiência pública. Inclusive definir quais conselheiros irão representar o CMSSP. 

A Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Pergunta qual o gestor 
que irá apresentar a posição da SMS nesta audiência pública. Não quer sair com dúvidas. 

A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Oeste: Propõe que a 
apresentação seja feita novamente junto às Comissões de Orçamento e Finanças e de Políticas de Saúde. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Propõe primeiramente que se tire a comissão que irá representar o CMS na 
audiência pública. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Devemos cumprir o rito do 
Conselho. Este Pleno aprovou esta pauta que está aqui. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Categoria Saúde: Se é uma audiência 
pública, não temos que indicar quem vai. Vai todo mundo. 

A Conselheira Suplente representante das Entidades Sindicais Gerais: Solicita informação sobre a 
audiência pública. O que será discutido? Quer maior transparência nos dados e maior fiscalização. Dados 
apresentados pelas OS são mentirosos. Leitos do Hospital do M’ Boi Mirim estão sendo desativados. 

A Conselheira Titular representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Pergunta sobre o 
Hospital Beneficência Portuguesa. Quer saber por que a área de maternidade não atende mais o SUS, 
mas só particular. 
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O Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Solicita que os termos 
aditivos sejam encaminhados ao CMSSP para acompanhamento. Informa que a Comissão de Orçamento 
e Finanças tem a senha para acessar o WEBSAASS. Solicita também, informação sobre os novos 
contratos. 

A Conselheira Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Informa que as orientações que 
receberam foram superficiais. Quer saber quais serviços e unidades são gerenciados por quais parceiros? 

A Conselheira Titular representante do Poder Público: Propõe que o aprofundamento sobre a questão 
dos Contratos e Convênios seja feita junto à Comissão de Políticas, em reunião aberta, com a presença da 
Coordenadora do Núcleo e com as informações desejadas pelos conselheiros. 

O Conselheiro Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Esta proposta já foi 
vencida. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: A conselheira deveria ter 
proposto isso antes. Questiona decência da proposta. Todos os pontos da pauta são importantes. Vamos 
continuar o processo. 

A Conselheira Titular representante do Poder Público: Pede respeito ao conselheiro, sobre o termo 
“decência”. 

O Conselheiro Titular representante dos Conselhos Regionais Função FIM: O conselheiro utilizou 
termo “chulo” e pede que ele desculpe-se à conselheira. 

A Conselheira Titular representante dos Portadores de Patologias: No último Pleno ficamos 
estendendo, estendendo, acabamos saindo daqui às 22h. Se já foi feita uma proposta, vota-se e acabou. 
Não dá para ficar rodando, rodando... 

A Conselheira Titular representante dos Movimentos Sociais e Comunitários: Se no caso votar pra 
não continuar o debate, o que é um absurdo, que ela responda pelo menos as perguntas que foram feitas. 

O Secretário Geral do Conselho:  Faz verificação de quórum e constata a presença de 17 
conselheiros. Há quórum. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Há duas propostas: 

 1 – continuidade do Pleno 
 2 – que a Silvia responda às questões já feitas, encerra-se o assunto e remete-se a questão às 

Comissões de Orçamento e Finanças e Políticas de Saúde. 

O Secretário Geral do Conselho: Faz a chamada nominal, em regime de votação. 

Proposta nº 01 – 03 votos 
Proposta nº 02 - 15 votos 
Aprovada a proposta nº 02 - que a Silvia responda às questões já feitas, encerra-se o assunto e 
remete-se a questão às Comissões de Orçamento e Finanças e Políticas de Saúde. 

Silvia: A apresentação não bateu com a expectativa que se tinha. O Núcleo Técnico foi convidado a falar 
sobre as alterações que estão sendo feitas nos Contratos de Gestão e não para falar das OS. O Núcleo 
Técnico foi convidado para a audiência pública, porém não sabe o teor do assunto. Apenas o que se sabe 
é que a Câmara é que está promovendo essa audiência. Quanto ao Hospital do M’ Boi Mirim, o hospital 
está sendo auditado por uma equipe da Secretaria em função dessa diminuição de leitos. Diz que os 
contratos não estão de acordo, razão pela qual estão sendo revistos e modificados. O Hospital 
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Beneficência Portuguesa não é um Contrato de Gestão, não é o Núcleo que faz esse contrato. Questão do 
WEBSAASS é meio complicada mesmo. Coloca o Núcleo à disposição do conselheiro para dirimir suas 
dúvidas. Terão novos contratos. Os contratos já estão velhos e não cabe mais ficar fazendo termos 
aditivos. A Autarquia faz acompanhamento técnico dos hospitais tanto dos próprios como dos contratados 
e em Contrato de Gestão. Esclarece que alguns contratos de gestão dentre os 29 têm convênio com a 
SMS, mas a abordagem é sobre os contratos de gestão. Os convênios pertencem a outro enfoque. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Propõe abordar o item 1 das deliberações antes da discussão do Programa “Mais 
Médicos”. 

F – Deliberações 

 

1 – Referendo para transformar o GT de revisão da legislação em comissão temática provisória 
com prazo de 60 dias para apresentar relatório ao Pleno. 
 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Faz o esclarecimento, 
informando que o grupo de trabalho já está constituído há algum tempo, porém houve alteração em sua 
composição e necessita apresentar os membros que o compõe, assim como transformá-lo numa comissão 
temática temporária para sistematizar a discussão sobre todas as legislações referentes ao Conselho 
Municipal de Saúde. Usuários: Kézia, Oldimar, Alex e Gilberto. Trabalhadores: Antônio Carlos e Neide. 
Gestores: Ricardo e Cidinha. 

A Conselheira Titular representante do Poder Público: Propõe que a Assessora de Gestão 
Participativa, Cícera, participe como convidada. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: As conselheiras Selma e Sheila 
participarão também como convidadas. 

O Secretário Geral do Conselho:  Faz chamada nominal, em regime de votação. 

Aprovam - 18 votos  

Contra – 0 

Abstenções – 0 

 
Aprovada a transformação do GT de revisão da legislação em comissão temática provisória com 
prazo de 60 dias para apresentar relatório ao Pleno, juntamente com a composição acima citada e 
com a participação das convidadas Cícera, Selma e Sheila. 
 

E – Ordem do dia 

4 - Programa “Mais Médicos” 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste: Lê documento 
produzido pelo Movimento Popular sobre o tema e pede do pleno uma moção de apoio ao programa. 
Moção de Apoio 
Frente à iniciativa do Ministério da Saúde e sua repercussão na Sociedade. 
O CMSSP vem a público manifestar seu integral apoio ao Programa “Mais Médicos” no sentido da 
efetivação do direito à saúde da população brasileira e no enfrentamento das iniquidades sociais. 
Manifestamos o apoio e solidariedade aos médicos brasileiros e aos médicos de outros países que com 
seu trabalho vem se somar ao conjunto dos demais trabalhadores que constroem o SUS. E manifestamos 
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repúdio à hostilidade a estes profissionais, dedicada por alguns grupos insatisfeitos, com atitudes 
preconceituosas e até de xenofobia. Infelizmente, este comportamento não reflete a intenção de diálogo 
com vistas à solução de dilemas que devem ser tratados em curto prazo, tendo como foco o acesso 
universal, integral e com qualidade à saúde pública, direito constitucional assegurado a todos os 
brasileiros. 
 
A Conselheira Titular representante das Associações dos Profissionais Liberais: Diz que antes de 
aprovar a moção, quer saber qual comissão discutiu, quem redigiu o texto de moção e onde serão 
alocados estes médicos. 

O Conselheiro Titular representante da Pessoa com Deficiência: Quer cópia do documento para 
apresentação na plenária da Pessoa com Deficiência e se tem que haver alguma deliberação sobre o 
tema. 

A Conselheira Suplente representante do Poder Público: São 274 Unidades Saúde da Família com 
falta de médicos de 40 horas, por isso o município aderiu ao Programa. O recurso para isso virá do 
município, e sim do recurso do PSF. 

O Conselheiro Titular representante das Entidades Sindicais Gerais: Esclarece que o rito do pleno 
pressupõe uma discussão e após o Pleno estar devidamente esclarecido é que irá tomar um 
posicionamento sobre o assunto. Não há como aprovar um texto de moção sem os devidos 
esclarecimentos. Solicita que o Sr. Secretário apresente a proposta para ser debatida. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Devido à falta de quórum, a Cássia completará os esclarecimentos e a reunião será 
encerrada. 

A Conselheira Suplente representante do Poder Público: Esses médicos, 274, irão para locais onde 
históricamente há a falta deles, em locais periféricos da cidade. Se esse projeto vai trazer esses médicos 
para cá, isso terá que ser subtraído do plano de trabalho, financeiro. Não é nada ilícito e não vai pagar 
duas vezes. 

O Conselheiro Titular representante do Poder Público: É preciso discutir bem isso no Brasil, em São 
Paulo. Esse programa é uma resposta à falta de médicos no Brasil. Os médicos são muito mal distribuídos 
no Brasil. O Programa não é só mais médicos, ele amplia o número de residências, médicos que saibam 
atender emergências, fazer parto. A residência vai investir pesado em formar médicos. 

O Conselheiro Suplente representante do Movimento Popular de Saúde Centro: Aborda a questão do 
preconceito com o modelo político cubano. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Leste: Faz a fala voltada à 
dificuldade relacionada ao concurso e a dificuldade dos serviços existentes absorverem estes 
profissionais. 

O Conselheiro Titular representante do Movimento Popular de Saúde Sudeste e Coordenador da 
Comissão Executiva: Encerra a reunião às 19:30h. 


